  JARRAS  COM  ÁGUA  OU  VINHO?
Natureza: Bem-estar Coletivo
O ser humano não está ‘acima’ da natureza; é ‘parte’ integrante da mesma e o maior ‘responsável’ por seu equilíbrio em vista do bem-estar ‘comum’. Carência para muitos. Eles não têm vinho! Produção e consumo ‘poluentes’ refletem desrespeito para com o meio ambiente – causa de ‘anti-progresso’. Enchei as talhas com água. O acesso aos bens requer cuidados pela ‘produção’. 
O consumo se legitima, preservando o ‘bem comum’. Sem espírito de ‘solidariedade’ frente à natureza, ela passa a ser explorada, provocada contra o bem-estar e contra a segurança do próprio ser humano e da convivência. Se nas ‘Bodas’, todos puderam servir-se e, na ‘Partilha do Pão’, houve ‘sobra’, é porque o uso correto da natureza garante bem-estar em consumo saudável. 
Somente uma ‘conversão ecológica’ salvará a natureza de ‘catástrofes’. Referências são: ‘bem comum’, ‘acontecimentos marcantes’, ‘distribuição justa dos bens’, ‘solidariedade com desamparados’. Hoje, se amor é ‘partilha’ e dinheiro é ‘posse’, a economia é ‘ameaça’. Questiona-se o modo de dinamizar a agricultura, a produção de agrotóxicos, o uso da água e a poluição do ar (CO2).
Nosso abuso faz a natureza ‘agressiva’. Nosso senso ‘ecológico’ cuida do equilíbrio entre terra e produção. Rica ‘biodiversidade’ mantém a ‘vida’ graças a ecossistemas com sua influência ‘reguladora’ sobre a mãe-terra: ar limpo, água doce, vida em oceanos e florestas. Sem essa garantia se provocam ‘desequilíbrios’. 
Natureza ‘desrespeitada’ se fragiliza e traz extinção de espécies . 
Economia, ecossistemas, pobreza e saúde estão interligadas. 
Todo cuidado é pouco. Se ‘natureza’ contém ‘graça’, 
‘sagrado’ há de ser nosso modo de lidar com essa natureza. 
E ‘água’ se fará ‘vinho’ de qualidade.
Não nos falta ‘vinho’. Impõe-se compromisso. Vamos! 
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